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PRINCIPAIS VANTAGENS DO REUSO DA ÁGUA DE LAVAGEM 

DOS FILTROS DA ETA MEIA PONTE, EM GOIÂNIA-GO,  

NOS PERÍODOS DE ESTIAGEM 
 

Resumo 

O reaproveitamento da água de lavagem representa uma solução estratégica para otimizar 

os recursos hídricos nas estações de tratamento, especialmente em contextos urbanos com 

alta demanda e recursos limitados. Este trabalho teve como objetivo principal avaliar as 

vantagens técnicas, econômicas e ambientais do reuso da água proveniente das lavagens 

dos filtros da Estação de Tratamento de Água (ETA) Meia Ponte, em Goiânia. Foram 

realizados levantamentos quantitativos do volume de água desperdiçada e análises para 

dimensionar os equipamentos necessários à implementação de um sistema de recuperação e 

reutilização. Além disso, o estudo abordou as condições operacionais e os benefícios 

associados ao reaproveitamento, como a redução da pressão sobre os mananciais e o 

fortalecimento da sustentabilidade do sistema de abastecimento, particularmente durante os 

períodos de estiagem. Os resultados demonstraram que o reuso da água na ETA Meia Ponte 

não apenas é viável, mas também, indispensável para garantir a eficiência hídrica e mitigar 

os impactos ambientais. Conclui-se que a aplicação dessa estratégia é fundamental para o 

desenvolvimento de uma gestão hídrica urbana mais sustentável e resiliente. 

Palavras-chave: Reuso de água, gestão de recursos, eficiência, sustentabilidade, estiagem. 

Abstract 

The reuse of backwash water from filters represents a strategic solution to optimize water 

resources in treatment plants, particularly in urban settings with high demand and limited 

resources. This study aimed to evaluate the technical, economic, and environmental 

advantages of reusing backwash water from the Meia Ponte Water Treatment Plant (WTP) 

in Goiânia. Quantitative assessments of wasted water volume were conducted, and 

analyses were performed to design the equipment needed for implementing a recovery and 

reuse system. The study also explored operational conditions and the benefits of reuse, such 

as reducing pressure on water sources, lowering operational costs, and enhancing system 
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sustainability, particularly during drought periods. The results demonstrated that water 

reuse at the Meia Ponte WTP is not only feasible but also essential for ensuring water 

efficiency and mitigating environmental impacts. It is concluded that the adoption of this 

strategy is crucial for the development of a more sustainable and resilient urban water 

management system. 

Key-words: Water reuse, resources management, efficiency, sustainability, drought. 

1. INTRODUÇÃO  

A Estação de Tratamento de Água (ETA) Meia Ponte desempenha um papel crucial no 

abastecimento hídrico de Goiânia, capital do estado de Goiás, uma cidade marcada por um 

rápido crescimento populacional e desafios ambientais crescentes. A função da ETA vai 

além do fornecimento de água potável à população, refletindo as transformações nas 

políticas de gestão de recursos hídricos, ao longo dos anos. De acordo com o Instituto Trata 

Brasil e a Way Carbon (2023), "as mudanças climáticas vão agravar desafios no 

abastecimento de água até 2050, exigindo medidas de adaptação e gestão eficiente dos 

recursos hídricos". Nesse contexto, a ETA Meia Ponte tem sido continuamente 

modernizada e expandida, para não só ampliar sua capacidade de abastecimento, mas, 

também, para se alinhar às rigorosas regulamentações ambientais vigentes. Este Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC) realizou uma análise do potencial de reuso da água de 

lavagem dos filtros da estação Meia Ponte, como uma estratégia sustentável para melhorar 

a eficiência e a resiliência do sistema de abastecimento de Goiânia. O estudo abrangeu 

tanto as soluções técnicas e operacionais quanto a contribuição para uma gestão hídrica 

urbana mais sustentável. 

1.1 Justificativa 

O rápido crescimento populacional de Goiânia, que, em 2022, contava com 1.437.666 

habitantes (IBGE), tem trazido desafios também crescentes ao sistema de abastecimento de 

água. Hoje, 99% de sua população, aproximadamente, tem acesso aos serviços de abasteci-

mento de água, fornecidos pelos dois principais Sistemas produtores: o Sistema Meia 

Ponte, com captação superficial, abastece cerca de 36% da cidade e o Sistema Mauro 

Borges/João Leite, que utiliza água de manancial represado, abastece os outros 64%. A 

relevância deste trabalho está nas vantagens do reaproveitamento da água de lavagem dos 

filtros da ETA Meia Ponte, com foco na sustentabilidade ambiental e eficiência 



  3 
 

operacional. Isso contribui para reduzir o desperdício de água e aliviar a pressão sobre os 

recursos hídricos. 

Já a Estação de Tratamento de Água (ETA) Meia Ponte, localizada em Goiânia, é uma das 

principais fontes de abastecimento de água para a região metropolitana da capital. Com 

uma capacidade de tratamento significativa, a ETA Meia Ponte processa milhões de litros 

de água diariamente, garantindo o fornecimento contínuo para centenas de milhares de 

habitantes, representando 36% do abastecimento total da capital conforme a Figura 6. 

Figura 6 - Sistema de abastecimento de água em Goiânia. 

 
Fonte: https://www.saneago.com.br/#/noticia_interna/8913/3 

 

Os autores do presente trabalho, ao vivenciarem os desafios do sistema de abastecimento 

local, identificaram a relevância de contribuir para soluções sustentáveis que unam gestão e 

inovação, promovendo melhorias no sistema de abastecimento em Goiânia. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Para efeito comparativo, foi realizada uma visita técnica à Estação de Tratamento de Água 

Lúcio Rosa, localizada em Senador Canedo, no estado de Goiás, localizado a 21km de 

Goiânia, conforme pode ser vista na Figura 1. A ETA Lúcio Rosa recebe, durante o período 

chuvoso, cerca de 950m³/H de água bruta, ainda sem tratamento, vinda de quatro captações 

de água situadas no entorno da cidade, ETA Lucio Rosa, 2024. 

https://www.saneago.com.br/#/noticia_interna/8913/3
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Figura 1 – Vista área da ETA Lúcio Rosa, em Senador Canedo-GO. 

 
Fonte:https://senadorcanedo.go.gov.br/senador-canedo-moderniza-o-sistema-de-abastecimen-

to-de-agua-com-a-inauguracao-e-ampliacao-da-captacao-bonsucesso-e-com-a-conclusao-do-

projeto-emergencial/ 

No período de estiagem de maio a setembro, a ETA Lúcio Rosa perde sua capacidade de 

produzir água tratada em cerca de 250m³/H, devido à falta de água nos mananciais, 

chegando, recentemente, a cair em até aproximadamente 350m³/H, equivalente à 37% da 

capacidade total no período chuvoso. Com o objetivo de evitar perdas do sistema de 

bombeamento devido à pouca água, os técnicos da ETA Lúcio Rosa chegam a desligar uma 

das bombas de cada sistema de captação, para evitar aeração, que pode causar danificações 

na tubulação dos Sistemas. 

O órgão responsável pela administração da ETA Lúcio Rosa é a Agência de Saneamento de 

Senador Canedo (SANESC), e um das soluções buscadas para o problema, pelos seus 

técnicos, foi a construção de um tanque-reserva, denominado “Recuperador”, conforme a 

Figura 2. Esse Recuperador tem capacidade de armazenamento de 300 mil litros, sendo 

usado, principalmente, em épocas de estiagem, para recuperar a água vinda da lavagem dos 

filtros, que acontecem uma vez ao dia. Geralmente, é feita uma lavagem ascendente (Figura 

3), que demora cerca de 12 minutos e a recuperação da água usada na lavagem contribui 
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para a captação, aproximando da disponibilidade natural durante o seu período chuvoso, 

com o objetivo de não ocorrer a racionalização de água na região. 

Figura 2 - Tanque de recuperação da ETA Lúcio Rosa. 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2024 

Figura 3 - A esquerda está ocorrendo a lavagem do filtro, a direita é a água tradada. 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2024 
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A água que entra abaixo do filtro, para sua lavagem, é a mesma água que é levada ao 

reservatório, através de uma bomba com potência de 300CV. O operador fecha o registro 

de saída da bomba e inverte o fluxo, para que seja realizada a lavagem dos filtros. E feita 

essa lavagem em um filtro por cada vez, sendo que a ETA possui o total de três filtros. Para 

o aproveitamento da água da lavagem dos filtros, a mesma é enviada para o tanque 

Recuperador, por meio da força de gravidade, essa lavagem ocorre 1 vez ao dia em todos os 

três filtros. 

O envio posterior da água do tanque Recuperador para o início do tratamento é feito através 

de bombeamento, no qual tem-se uma estação Elevatória de Água Bruta (E.A.B), com duas 

bombas de 10CV, uma trabalhando normalmente e outra como reserva (Figura 4). 

Figura 4 – Estação EAB do tanque Recuperador. 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2024 

A chegada da água bruta, por meio de três adutoras vindas de diferentes pontos de 

captação, como a captação lajinha 1 e 2, tendo também a captação do Bonsucesso, na qual 

foi feita recentemente uma obra para ampliar sua barragem e consequentemente aumentar a 

vazão que se consegue captar do manancial. A adutora que está desligada na Figura 5 é 

referente à tubulação de retorno do tanque Recuperador, quando a vazão está normal, 

devido ao período chuvoso. Aí não existe necessidade da utilização do tanque Recuperador. 

Porém, conforme informações do Técnico Operador informou, no período de estiagem a 

sua utilização é de extrema importância, pois contribui para a complementação da vazão 

mínima necessária para comportar a distribuição de água para a população de Senador 

Canedo. 

Figura 5 - Chegada da água bruta para tratamento na Calha Parshall. 
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Fonte: Acervo dos autores, 2024 

Foi realizada pelos autores uma visita técnica à ETA Meia Ponte, para entenderem melhor 

o seu funcionamento e, em seguida, propor o reaproveitamento da água utilizada para a 

lavagem dos filtros, tal como é realizado em Senador Canedo. Na Figura 7, segue uma 

imagem aérea para visualização de toda a sua macroestrutura da ETA Meia Ponte. 

Figura 7 – Vista aérea da ETA Meia Ponte 

 
Fonte: https://agenciacoradenoticias.go.gov.br/materias-especiais/sistema-produtor-meia-

ponte-completa-35-anos 

O processo de funcionamento da ETA Meia Ponte inicia na captação do manancial Meia 

Ponte (Figura 8), passa pelo processo de gradeamento e da caixa de areia, que têm a função 

de um pré tratamento, onde são eliminados os resíduos sólidos. Em seguida, a água captada  

passa pelo posso de sucção, onde existe a estação Elevatória de Água Bruta (EAB), que é 
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responsável por succionar a água bruta e enviá-la para a calha Parshall. A estação chega a 

uma vazão máxima de 2000 l/s que, transformado em m³, a vazão máxima é de 7.200 m³/h, 

que é, exatamente, o que a ETA possui disponível em seu Termo de Outurga. 

Figura 8 – Vista do local de gradeamento e caixa de areia. 

 
Figura 8 - Fonte: https://www.goias246.com.br/noticia/12058/cidades/captacao-de-agua-do-

rio-meia-ponte-sera-reduzida-em-25.html 

Partindo da calha Parshall (Figura 9), é aplicado à água o policloreto de alumínio (PAC) 

contribuindo para a coagulação e floculação, que irá aglutinar pequenas partículas em 

suspensão na água, formando flocos e facilitando a sua remoção.  

Figura 9 - Calha Parshall e tanque de floculação da ETA Meia Ponte. 

 
Fonte: Autores, 2024 

Em seguida, a água passa pelo processo de dacantação, onde os flocos se assentam no 

fundo do tanque. A ETA possui um sistema de pás que, constantemente, realiza a raspagem 
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lenta do fundo do tanque,  eliminando a borra presente, conforme a Figura 10. Essa borra é 

levada para uma lagoa de sedimentação.  

Figura 10 - Tanque de decantação da ETA Meia Ponte. 

 
Fonte: Autores, 2024 

A água decantada passa por um canal, onde acontece a aplicação de fluor e é levada para os 

filtros, passando pela caixa de areia e pelo carvão mineral para a remoção de impurezas 

menores (Figura 11). Na visita` ETA, o Técnico informou que a capacidade total dos filtros 

é de 500m³ e, para realizar a lavagem dos filtros, utilizam-se 1200 L/s. 

Figura 11 - Filtro da ETA Meia Ponte. 

 
Fonte: Autores, 2024 

Após a passagem pelos filtros, todo o volume é enviado para a caixa de efluentes, 

realizando o controle da vazão dos filtros. Por fim, a água é enviada para o reservatório 
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semi-enterrado que possui uma altura útil de 3,50m. Para se fazer o controle da qualidade 

da água tratada, são realizados ensaios a cada hora, verificando o pH, o índice de cloro, 

flúor, a temperatura e turbidez. A água armazenada é distribuída, através da estação 

Elevatória de Água Tratada (EAT), para os centros de reservação, de onde procede o 

atendimento à população. 

O foco do trabalho centrou-se nessa etapa, nos procedimentos de reuso da água utilizada 

para a lavagem dos filtros. Para realizar isso, será necessário fazer a implementação de um 

sistema que possua um Tanque Recuperador e uma estação Elevatória de Água Bruta, para 

que, no momento após a lavagem, a água seja enviada para o tanque recuperador, por meio 

da gravidade e, posteriormente, enviada para o início do tratamento, por meio da EAB. Para 

o dimensionamento do sistema, foram utilizados os seguintes critérios e parâmetros de 

cálculo:  

 Volume do reservatório necessário; 

 Equipamentos de Recalque (Deverá ser implantado, em primeira etapa, 2 conjuntos 

motobombas); 

 Vazão necessária (Para o reuso da água, será necessário calcular a vazão proviniente 

da lavagem dos filtos, considerando que são lavados 3 filtros por dia); 

 Perdas de Carga: 

i. Perdas de carga do tanque recuperador até a EAB; 

ii. Perdas de carga na sucção; 

iii. Perdas de carga no barrilete; 

iv. Perdas de carga no recalque. 

As perdas localizadas foram cálculadas com base no coeficiente “K” de cada peça, pela 

equação:  

g
hloc

.2

 v. K 2

total  

Onde: 

 Δhloc = perda de carga localizada (em mca) 

 Ktotal = somatório dos coeficientes de perda de carga localizada de cada peça 

(adimensional) 

 v = velocidade (em m/s) 
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 g = aceleração da gravidade (em m/s²). 

 Para o cálculo das perdas de carga distribuídas, empregou-se a Fórmula Universal: 

5

2

...0827,0
D

Q
Lfh   

Onde: 

 Δh = perda de carga (em mca) 

 f= coeficiente da perda de carga (adimensional) 

 L = comprimento (em m) 

 D = diâmetro hidráulico (em m) 

 Q = vazão (em m³/s). 

Para o cálculo do coeficiente da perda de carga, é utilizada a fórmula de Swamee: 
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Onde: 

 Rey = número de Reynolds (adimensional) 

 ε= coeficiente de rugosidade absoluta equivalente (em m) 

 D= diâmetro hidráulico (em m) 

 f = coeficiente da perda de carga (adimensional). 

Para o cálculo do número de Reynolds, é empregada a fórmula: 



 DV
Reynolds

..
  

Onde: 

 Reynolds = número de Reynolds 

 ρ = densidade absoluta da água 

 μ = viscosidade da água 

 V = velocidade do escoamento 

 D = diâmetro da tubulação. 
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3 MATERIAIS E PROGRAMA EXPERIMENTAL 

Na ETA Meia Ponte, a água utilizada na lavagem dos filtros é encaminhada para a lagoa de 

sedimentação e, após o processo de tratamento, é retornada para o manancial. Para o reuso 

da água da ETA Meia Ponte, serão necessários os seguintes itens: 

 Tanque Recuperador; 

 Estação Elevatória da Água Bruta (EAB); 

 Adutora de Água Bruta (AAB). 

A reservação necessária para a implantação do Tanque Recuperador será de 750m³, 

comportando, assim, até 3 lavagens do filtro por dia, conforme será calculado abaixo, no 

item 4, de Resultados e Discussões. 

Para a estação EAB, serão necessários 2 conjuntos de motobomba de 3CV de potência, 

conforme será calculado abaixo, no item 4. 

O envio da água bruta será realizado por uma adutora com diâmetro de 150 mm, conforme 

será calculado a seguir. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1. Volume Necessário de água para o reuso: 

Para se chegar ao Volume Necessário, fez-se o dimensionamento do Tanque Recuperador, 

seguindo-se os itens abaixo: 

- Volume de cada filtro: V= (82,82m² * 3,00m) = 248,46m³;  

- Considerando a lavagem de 3 filtros/dia, o Volume Total = (248,46 *3) = 745,38m³;  

- Adotou-se o Volume Total Necessário = 750m³. 

De acordo com o demonstrado, para um período de 8 horas de reservação, é necessário 

volume total de aproximadamente 750 m³.  

A seguir serão apresentados a vazão de bombeamento seguindo as diretrizes da SANEAGO 

para: 

 

Capacidade do tanque recuperador 
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Q = Vazão de bombeamento  

 

 
 

 
 

Horas de funcionamento da EAB: 8 horas 

Q = Vazão de bombeamento  

 

 

4.2. Perdas de cargas dos trechos: 

Para o dimensionamento do conjunto motobomba, foram calculados os seguintes itens para 

se chegar à potência necessária: 

 Perdas de Carga do tanque recuperador; 

 Perdas de Carga na Sucção; 

 Perdas de Carga no Barrilete; 

 Perdas de Carga no Recalque. 

Assim:  

a) Perdas de Carga do Tanque Recuperador até a EAB: 

Conforme a tabela 1, segue o cálculo para a determinação do diâmetro e perda de carga 

distribuída do tanque recuperador até a EAB. 

DN A Q V K J L Δh 

(milímetros) (m²) (L/s) (m/s) (mm) (m/m) (m) (m) 

150 0,018 26,04 1,47 0,2 0,00156 3 0,05 

Tabela 1 - Diâmetro e perda de carga distribuída do tanque recuperador até a EAB.  

Fonte: Autores, 2024. 

Adotado o diâmetro DN=150mm, por estar com velocidade dentro da NBR 12214 e 12215 

e apresentar baixa perda de carga. 

Conforme a tabela 2, segue a lista das conexões previstas para a interligação do tanque 

recuperador com a estação EAB. 
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PEÇA DN QUANTIDADE Kparcial Ktotal 

Curva de 90° 150 1 0,6 0,6 

Tê de Passagem Direta 150 1 0,4 0,4 

Ktotal  1,00 

Tabela 2 - Lista de peças do tanque recuperador com a estação EAB.  

Fonte: Autores, 2024 

 

b) Perdas de Carga na Sucção: 

Conforme a tabela 3, segue a determinação do diâmetro e da perda de carga distribuída na 

Sucção. 

DN A Q V K J L Δh 

(milímetros) (m²) (L/s) (m/s) (mm) (m/m) (m) (m) 

150 0,018 26,04 1,47 0,2 0,00156 3,30 0,05 

Tabela 3 - Diâmetro e perda de carga distribuída na Sucção.  

Fonte: Autores, 2024 

Adotado o diâmetro DN=150mm, por estar com velocidade dentro da norma ABNT NBR 

12214:2020 e 12215:1991 e apresentar baixa perda de carga. 

Conforme a tabela 4, segue a lista das conexões previstas para a Sucção. 

PEÇA DN QUANTIDADE Kparcial Ktotal 

Curva de 90° 150 1 0,4 0,4 

Registro de Gaveta 150 1 0,2 0,2 

Redução 150xDN Bomba 1 0,15 0,15 

Ktotal  0,75 

Tabela 4 - Lista de peças da sucção.  

Fonte: Autores, 2024 
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c) Perdas de Carga no Barrilete: 

Conforme a tabela 5, segue a determinação do diâmetro e da perda de carga distribuída do 

barrilete. 

DN A Q V K J L Δh 

(milímetros) (m²) (L/s) (m/s) (mm) (m/m) (m) (m) 

150 0,018 26,04 1,47 0,2 0,00156 3,50 0,06 

Tabela 5 - Diâmetro e perda de carga distribuída do barrilete. Fonte: Autores, 2024 

Adotado o diâmetro DN-150mm, por estar com velocidade dentro da norma ABNT NBR 

12214:2020 e 12215:1991 e apresentar baixa perda de carga. 

Conforme a tabela 6, segue a lista das conexões previstas para o Barrilete da EAT 

PEÇA DN QUANTIDADE Kparcial Ktotal 

Redução 150xDNBomba 1 0,15 0,15 

Registro de gaveta 150 1 0,2 0,2 

Válvula de Retenção 150 1 2,5 2,5 

Curva de 90º 150 3 0,4 1,2 

Tê de passagem direta 150 1 0,6 0,6 

Ktotal  4,65 

Tabela 6 - Lista de peças do barrilete.  

Fonte: Autores, 2024 

 
 

d) Perdas de Carga no Recalque: 
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Conforme a tabela 7, segue a determinação do diâmetro e da perda de carga distribuída do 

recalque até a entrada da Calha Parshall. 

DN A Q V K J L Δh 

(milímetros) (m²) (L/s) (m/s) (mm) (m/m) (m) (m) 

150 0,018 26,04 1,47 0,2 0,00156 110 1,78 

Tabela 7 - Diâmetro e perda de carga distribuída do recalque.  

Fonte: Autores, 2024 

Adotado o diâmetro DN=150mm, por estar com velocidade dentro da norma ABNT NBR 

12214:2020 e 12215:1991 e apresentar baixa perda de carga. 

Conforme a tabela 8, segue a lista das conexões previstas para Recalque (Barrilete>Calha 

Parshall). 

PEÇA DN QUANTIDADE Kparcial Ktotal 

Curva de 90º 150 4 0,4 1,6 

Registro de gaveta 150 1 0,2 0,2 

Ktotal  1,8 

Tabela 8 - Lista de peças do recalque. 

 Fonte: Autores, 2024 

 

e) Perda de Carga Total (linha de recalque EAB) 

 (m.c.a.) 

Altura Manométrica Total: 
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4.3. Dimensionamento do Conjunto Motobomba 

Conforme o Anexo 1, a Bomba Centrífuga do modelo GSD 40-125 é projetada para 

aplicações industriais que exigem alta eficiência e grande performance. Com um 

rendimento de 76,5%, ela é capaz de converter a energia mecânica em energia hidráulica de 

maneira eficiente, embora haja uma perda de 23,5% dessa energia. Sua rotação de 

1.750rpm indica que a bomba opera em uma velocidade moderada, adequada para diversas 

condições de operação e garantindo um equilíbrio entre desempenho e durabilidade. Esse 

modelo é tipicamente utilizado em sistemas de transporte de líquidos, em processos 

industriais, sistemas de refrigeração, abastecimento de água e outras aplicações que 

demandam movimentação de fluidos em grande volume. Sabendo-se que se denomina de 

NPSH a energia, na forma de pressão, presente no bocal de sucção de uma bomba, tem-se: 

Para se calcular o NPSH disponível, segue os dados da tabela 9: 

Dado Valor 

Altitude da elevatória 0,00m 

Altura da aspiração (Z) 0,00m 

Pressão atmosférica (Pa) 10,34mca 

Pressão do vapor (Pv) 0,324mca 

Perda de carga na sucção (hf) 0,13m 

Tabela 9 - Dados para cálculo do NPSH.  

Fonte: Autores, 2024 

Onde: 

 

 

 

Estimativa da Potência de Recalque 






75

AMTQ
P  

Onde: 
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 P = Potência em cv 

 γ = Peso específico da água = 1.000kg/m³  

 Q = vazão = 0,02604m³/s  

 AMT = Altura Manométrica = 7,00mca 

 η = Rendimento = 76,5%. 

 

* Para efeito de cálculo foram considerados valores aproximados. 

Logo: 

 P = 0,7 x 1,30 (fator de segurança) = 0,9 CV 

 Padotada = 3,00 CV (Potência comercial) 

Conjunto Motobomba Considerado para Efeito de Projeto 

Deverá ser implantado 2 conjuntos motobombas em primeira etapa, com as seguintes 

características conforme a tabela 10. 

Dados do motobomba Valor 

Tipo Bomba centrífuga 

Modelo de referência GSD 40-125 

Rendimento 76,50% 

Potência 3cv 

Rotação 1750rpm 

Tabela 10 - Dados do motobomba.  

Fonte: Autores, 2024 

Para dimensionamento da adutora, foi calculado os seguintes itens para chegarmos no 

diâmetro necessário: 

 

Diâmetro adotado D = 150mm 

De acordo com o que foi dimensionado segue conforme a Figura 12 o croqui da ETA Meia 

Ponte com as implementações para o reuso da água: 
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Figura 12 - Croqui ETA Meia Ponte. Fonte: Autores, 2024 

O trabalho teve como objetivo central destacar a importância e os resultados alcançados 

com a implantação do sistema de recuperação de água na ETA Meia Ponte. Inicialmente, 

foi calculado o volume necessário para o tanque recuperador, considerando o fluxo de água 

a ser reutilizado. Em seguida, foi realizado o dimensionamento da bomba que ficará 

localizada na Estação de Água Bruta (EAB), garantindo eficiência no transporte do volume 

recuperado. Posteriormente, foi calculado o diâmetro adequado das tubulações, garantindo 

que o sistema opere com a vazão prevista e a menor perda de carga possível. 

O foco principal do trabalho, no entanto, está na recuperação da água resultante da lavagem 

dos filtros da ETA. Com uma vazão de 26,04 l/s sendo reencaminhada ao início do 

processo de tratamento, o sistema proporciona um impacto significativo durante o período 

de estiagem, quando a captação do manancial pode não ser suficiente para atender à 

demanda da população. O sistema recuperador aumenta a captação em 750 m³ por dia, o 

que equivale a 1% do volume total captado do Rio Meia Ponte. Essa recuperação não 

apenas reduz a pressão sobre o manancial, mas também otimiza os recursos hídricos 
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disponíveis, sendo uma solução sustentável e eficiente para a gestão de água em períodos 

críticos. 

5 CONCLUSÕES 

O estudo sobre o reaproveitamento da água de lavagem dos filtros da ETA Meia Ponte 

evidenciou sua viabilidade como uma solução sustentável, para enfrentar os desafios 

hídricos nos períodos de estiagem, em Goiânia. Com base nos objetivos propostos, foi 

possível quantificar o volume de água desperdiçada durante as lavagens dos filtros e 

dimensionar os equipamentos necessários para sua recuperação, demonstrando a potencial 

economia de recursos e a melhoria na eficiência do sistema de abastecimento da cidade. 

Além disso, o reaproveitamento da água oferece vantagens significativas, como forma de 

redução do impacto ambiental, com o alívio da pressão sobre os recursos hídricos naturais e 

da economia operacional para a ETA. 

A implementação do sistema de reuso destaca-se como uma estratégia essencial em 

períodos de estiagem, quando os recursos disponíveis são mais escassos. Dessa forma, o 

presente trabalho não apenas atendeu aos objetivos propostos, mas poderá contribuir, 

também, para fomentar a conscientização e a inovação tecnológica, no setor de 

Saneamento, evidenciando o papel da engenharia como agente transformador, em prol do 

desenvolvimento sustentável. 

Tecnicamente, no caso da ETA Meia Ponte, um ponto negativo observado foi a baixa vazão 

de água recuperada, que chegou a representando 1% do volume total captado do manancial. 

Essa limitação comprometeria parcialmente a eficácia do sistema de reuso, em termos de 

volume de água recuperada, dimiinuindo seu impacto na redução do consumo de recursos 

hídricos potáveis. Esse fator destaca a necessidade de se aprimorar o processo de 

recuperação, talvez com ajustes nos equipamentos ou na metodologia de tratamento, para 

ampliar a capacidade de reaproveitamento de forma mais significativa. 

Viabilidade do Reaproveitamento da Água: O estudo demonstrou que é tecnicamente viável 

implementar um sistema de reaproveitamento da água de lavagem dos filtros. 
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Quantificação e Planejamento: A quantificação do volume de água desperdiçada e o 

dimensionamento dos equipamentos necessários foram passos cruciais para um 

planejamento adequado. 

Vantagens Ambientais e Operacionais: O reaproveitamento da água reduz a pressão sobre 

os recursos naturais, contribui para a sustentabilidade ambiental e proporciona economia 

nos custos operacionais. 

Contribuição para Inovação e Conscientização: O trabalho fomenta a inovação tecnológica 

no setor de saneamento e promove a conscientização sobre o uso responsável dos 

recursos hídricos. 

O escopo do presente estudo não abordava os custos de implementação do sistema 

recuperador, o que, desde então, abre novas possibilidade para futuras pesquisas no assunto. 
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Anexo 1 

 
Anexo 1 - Curva da bomba centrífuga 
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